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Caetäno propôq Koumba dispôs
Foram poucos dias de calor e tensão. Quviram-se murmúrios, idéias adversa,s, beliscos, escaros.,

Bastou uma simples faulha proveniente de normais fricções inter-humanas e no âmbito do governo, para

que se produzísse um minusculo sísmo na coligação de Base-Alargada PRS-RGB.

A

J EttJantarú Cassantri como nós, dotadas de clnco

sentidos como qualquer outro

ser humano. A comer, nós

apanhamos bianda com a

mão ou colher. No seio desse

colégio ministerial também

sucedeu o mesmo: deu-se pri-

oridade à palavra, diálogo.

O Presidente Koumba, na

breve declaração alusiva ao

caso, referiu: "Soubemos ex-

primir neste acto, a nossa

maturidade política, o nosso

sentido de responsabilidade...

Não foi nada de grave. Foi

apenas um pequeno acto de

preocupação, mas no sentido

de se procurar o maior con-

senso para reforçar o trabalho

que nos une...Sabemos tarn-

bém que temos adversários,

mas estes não nos preocu-

pam. Por isso pomos o inte-

resse do país acima de

tudo...".

Os políticos
e analistas pecaram

Na tormenta que o país

viveu nos últimos dias, o Nô

Pintcha, órgão de Estado que

tem agido como se não fosse

deste, procurou não assumit

uma posição de vidente. No

debate, através da RDP-Áfri-
ca, no dmingo, l0 de Setem-

bro, o seu direòtor privilegiou

o diálogo como a única via

para o retorno à normalidade,

no entendirnento mútuo. De-

fendíamos também, que no

Governo, não são as capas

partidárias que deviam ser

defendidas, mas, o bem-pá-

trio a que foram chamados a

gerir, a proteger, a desa-

brochar, Por que, entendemos

que não estamos em con-

dições de investigar, de ir
mais a fundo dos segredos, e,

se possível, arrancar as cau-

sas primárias e segundárias,

para que, no fim, possamos

lançar um scoop sobre as

consequências i'mediatas e

previsíveis de.um facto. Ago-

ra, trabalhamos apenas os

factos, as opiniões tal e qual

se produziram. Se, porérn,

algurri dia nos fôr possível

prever um evento e seu desf'e-

cho final senl falhas, ainda

bem. Gabamos sem reservas

os esforços daqueles que ago-

ra consegueln f¿rzer isso. É

sinal evidente que fontes de

inforrnação começam a haver

para os jornalistas poderem

propor de beber aos seus

leitores ou ouvintes.

Nesse domin.so, l0 do

corrente mês, a RDP-África

ofereceu aos guineenses de cá

e da diáspor¿ì um momento

privilegiado para se debate-

rem dos seus problemas à

escuta de mundo. Durante a

ocorrência, apesar de os inter-

veientes serem muitos, as

opiniões, pelo menos as que

mais se acentuaram, convel'-

giram nestas observações:
''que a exoneração foi precip-

itada", "Caetano deveria cle-

mitir ou ser demitido", "que a

RCB podil ugola irnpôr suas

posições", "qLle os lícleres

políticos da oposição são de-

sempregados sem lorças para

evitarem as tentações".

São idéias, visões e espe-

culações com tendências po-

líticas admissíveis em regime

de clemocracia liberal, se é a

que praticamos agora. Porque

seria errado dizer que a mi-

nha liberdade acaba aonde

começa sua.

Pelo que a transparência

nos permite, nós ficamos bas-

tante mirilicldos com as ati-

tudes de tanta gente interessa-

da em desenhar o desfecho

final de um facto, sem ter em

consideração as suas causas,

o contexto actual de afric¡"in-

ização e globalização em que

vivemos,

Não serve para nada re-

tratar o momento. Toda a

gente sabe. Mas, quem tem-

se pensado naquilo que pocle-

ria resultar uma cisão total

entre PRS e RGB neste nro-

mento'? Sim, na verclade. nes-

te momento, não temos fome

de baLriga, mas, perecernos

de fome cle progresso. De

construir, a coÍìeç¿ìr cle agora,

a Guiné do futuro par¿.ì que os

gurneenses que vêem clepois

de nós, possam orgulhar-se

do nosso knolv how. E isso

deveria ser nossa aposta cle

princípio: servir a Pírtria in-

condicionalmente.

Caetano N'Tchama, no

que ele explicou, deixou en-

tender que "o diferendo foi

aparente".. Após uma certa

deficiência conì que arrancou

o diirlogo, a principal alrna

que os países africanos deve-

riam aprender a fabricar e dar

primazia nos seus relaciona-

mentos, "esse diálogo venceu

exactamente", disse ele antes

de garantir que nessa andança

a sua aposta é e será sernpre:

"dialogar, discutir tudo o que

é possível para encor'ìtranros

uma soluçã0. Polque, quem

saiu vencedor é o país, é a

Naçã0".

Apesar de,termos emitido
a idéia de que constituiria um

enorme pejo pala o Hélder

Vaz reintegrar o Governo, de-

vido a sua posição de leader

da RGB, venceu o que acima

mencionamos: o interesse su-

perior da Nrçã0. É urn inter-

esse como o que levara Amíl-
car Cabral e âctuaìs comba-

tentes da liberdade da Pátria

embrenhar as matas. É um

interesse mlis grande do que

a Guiné-Bissau e mais forte

do que a força de toda e de

cada um de nós. Um interesse

que está acima de vergonha e

faz aderir à pro.;ectos muiores

em detrimento dos isolados

oLr individuais . E o djitu ren ki
ten qve começa a dar lrutos.

Outros, que digam o que qLri-

serem. A águia, reza um dita-

do grego, não come moscâs.

Governo, ponha-te de pé, e,

Nô Pintchal

Mudança, este no-

bre tesouro engen-

drado nas .urnas e

que ainda não jaz

completamente no

fundo dos corações é de tal, a

ponto de fazer olvidar que o

enlace PRS-RGB é um pro-

duto humano à imagern de

urna palhota assente em ter-

reno de dunas. Se desta vez

ela se manteve firme é graças

a pujança do pilar - interesse

superior da Nação. A pri-

mazia deve ser dada à este

pilar por forma a que o amor

pela Guiné-Bissau vogue alto

e serrpre alto, acima de todos

os demais amores e sonhos.

Não é um uoto. É uma obri-

gação.

O Governo não caiu

Sim, o Governo da Guiné-

Bissau, instituído após as

eleições de 1999, continua de

pé.

Ivluitas foram as especu-

lações. Umas avançando até a

idéia rnal-iluminada de que,

com o rompimento entre PRS

e RGB, Caetano N'Tchama

iria partir por alegadas falhas

nalguns pontos decisivos.

Outras, exprimindo apenas a

idéia que o PRS já não podia

mantê-lo à frente do seu Go-

verno, por ser alguém estran-

ho a esse partido. Os mais

pessimistas, não cessaram de

propalar palavras que a oca-

sião era oportuna para a RGB

poder, enfim, endurecer suas

posições, pedindo mais de o

que lhe é consentido no qua-

dro da feitura da coligação.

Ora, não é essa a fruta que

o curso das coisas deu. Um

colégio de membros do gov-

erno não se constitui apenas

com base em laços parti-

dários ou de amizade. Nós

acreditar.nos que é um con-

junto de pessoas desta pátria,
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0s dols chefes de Go-

verno, Caetano N'tchama
e Mustapha Gnyias assi-
naram no último fim de

semana, um acordo so-

bre o envio de observa-
dores das Nações Unida

na zona em questão. Co-

mo cidadã nacional, gos-

taria de ouvir a sua opi-
nião sobre o referido
acordo.

ual é a sua opinião so-

bre o acordo de perma-
nência de Observadores

de ONU na Fronteira
comum com o Senegal?

A luta pela presidên-
cia do Supremo Tribunal
de Justiça (ST..l) já co-
rreçou nos bastidores.
Com efeito três candi-
datos ja penf ilam ao
acento desta insituição
judicial guineense.

Corrida a Presidência

do STJ jâ começou

bel Incada, presiden-

te de AGUIPEC: Eu

acho que a _Buiné-

Bissau, não deve tor obser-

vadores da ONU no nosso [er-

ritório porquc a Cuini'-Bissau,

tins, Rui Néne e Paulo Srnhir, este

último tambéln canciiclato a prc-

s iclênc i a.

Segundo os preceitos cirna le-

f'cLitirs. no scu no l. o vice-prcsi-

dcntc do STJ é também eleito en-

tre os seus þares em segunda vota-

ção por um per'íodo de quatl'o anos.

Questionado se seria ilegal

aprescntar candidatuLa paralelas,

no cirso específico de Paulo Sa-

nhá, respondeu que, no regula-

mento de eleições para os 2 car-

gos. esta situaçào esti onlissa.

mas entrelânto, a cornissão elei-

toral lazcndo uma interpretação

analógica corn base nls elciçoes

parâ outros órgãos <Je poder, por

exernplo o candiclato a Presidên-

cia cla República que também po-

dc concorlel as eleiçÕcs legislati-

vas, aoabou poL pcnnitir Que tal

ac0 ntecesse.

Instaclo por outro laclo, quern

pode candidatal'-se aos dois car-

gos, Alberto Ucó Pereira disse que

todos os juízes conselheiros no

activo poclem concorrer para os

dois cargos sern qualquer punição

dc curíctcr disciplinar superior a

uma advertôncia.

Assirn toclas as candiclatulas

já tbram analisadas pela comissão

eleitoral, tendo todas elas Leunidas

os requesitos exigidos pelo regu-

lamento eleitoral.

O Emiliano Nosoliny c Ve-

nâncio MaLtins são arnbos neste

rnornento plcsidcnte e vice presi-

<Jentc do STj, respectivarnente.

Os dois actos eleitorais, o de

plesiclente e vice-presic.lente irão

ter lugar no pr'óximo dia 16 de

Outubro.

in ANG

não tem nada haver com o pro-

blema interno do Governo Se-

negalês.' 
O Nosso País tem as su¿rs

guardas fronteiras que poderão

controlar prestando o serviço de

vigia do nosso esplço limite.

Dali que não era pertinentente

assinar o rel'irido acordo.

Y nacio Tavares. Presidente

I da LGDH: Concorcìo plc-

I- n**.n,. com l vincia dc

observadores das Nações Unidas

ír tì'onteir¿r da Guiné-Bissau com

o Senegal, Porque irá ajudar no

0 líquido de coco po-

derá vir a ser comerc¡ali-

zado como bebida ener-

gética natural para os

desportistas. A notícia foi
avançada em meados
deste més pelo FA1, or-
ganismo das Nações Uni-

das para a alimentação e

agricLrltura,

FAO entregou um pedido

cle alvará pâra uÌna nova

tecnologia, que permitiria

aos fabricantes engarrafär

o líquido de coco biologi-
carnef|te puro etom sabor agradá-

vel, contendo sais minerais, açu-

cal e vita¡¡inas. Todas as caracte-

r'ística nutritivas não potliarn ter

sido prcselvadas, se a FAO não

tivesse desenvolvido esta nova

tecnologia.

A Crã-Bretanha jir deu o seu

alvar¿i ao FAO, e é o prirneiro do

género jamais acordado à uma

agêncil du ONU. Pcdidos simi-

lulcs lorun leitos junlo cjls autori-

dacles canacliana e nipónica.

Segundo Morton Satin, res-

ponsivcl tlo Scrviço de agro-in-

clústria c da gestão pôs-colheita, a

nova teonologia apresenta pro-

rncssùs para os Estados tropicais.

Pois, se ela tiver licença, os países

que transfbrrnam ou exportanr o

Componente

Potássio

Sódio
Clorcto
Magnésio
Açucar

FAO busca licenças para fabricar bebida

energética a partir do líquido do c0c0

iquilibrio de segurança e tran-

quilidade e paz que iìs popu-

lações da regiiro lionteiriça pre-

cisam.

Por outro lado irá dernostrar

de facto se os rebelclcs cle casa-

coco serão os principais benefi-

ciários. O FAO está a propô-la

ncste morncnto il todts ts socic-

dades interessaclas.

Neste monrento, o sumo de

coco é habitualnrente consurnido

no seu estado natural. Não obs-

tante, o seu líquiclo transparentc

quando estiver exposto a0 at,

perde imecliat¿rmentc as suas

car¿ìcterísti0âs nutritivas e co-

meça a l'ermcntar-se, explicou o

FAO.

Impolta salicntar quc o labri-
oo rie produtos alimenLícios dcri-
vados de coco, a sabcr, leitc, cre-

me ou l'arinha intelessou Sernpre

os lablicantes, rnas, o procedi-

rnento actual já não tern a raião de

ser. Por quc gLande paile da pro-

dução comercial se faz, agora,

através de alta temperatura e com

urn ternpo ¡nínimo dc prsteuriza-

ção - a mesrna tecnologia que a

mance ¿ìctuarn com a curnplici-
dade drs populrçocs Bissau-

Cuineenses na liontcira e até

mesmo as autoridâdes, que

muita das vczcs são sLrspeitos de

apoiaren os rebeldes.

Igualnlcnte ir vincla dos

observacJores da ONU, tcrír ern

outro impacto na dirninurção das

violaçoes dos direitos humanos,

sistemliticarnente praticados, por

tropas senegaiesiìs e os clcmen-
tos da MFDC cor'ìtrir as popll-

llções in del'esas ña Iinha de

1'ronteira de assassinatos, tor-
tulas, desapaleci mentos sobretu-

do de carnponeses e pescadores

que vivem naquela zona. as po-

pLrlações civis é irír el'ectivamen-

tc beneficiar com a vigilancir
que seríL intrüvada no clecorrer

da linha lronleiriça da Guiné e

Scnegal no Nortc cio país.

Anwranle Sumpu

utilizada para o leitc cÌcstinado.a

longa conservação.
"O líquido (lL' coL'u niio lcria

esperança dc vicla seniio se nós

pOdésscrnc.rs.inventtr utr Lrata-

r¡ento de esterilizaçiro ;ì fiio que

c()nscrvc o scu gosto c nutlicntcs.

A soluçäo era a tecnologia cle rnr-

clo-l'iltlagern: o I'iltlo ulilizado re-

tóm os rniclo-olganisrnos e outtos

corpos rcsistùntcs e csterilizur o

prorJuto plla a cornelcializaçiro",

dcclltlrru Molton Satil qLtc invcn-

tou o pão b¡anco cun alta ta.ra em

lbbras alirnentares cÌ 0 ¡tão sern

trigo.

O novo plocedirnento já loi
testado sobre quatro vailedâdes de

coco, com a perícia cle um engen-

heiro-conselheiro italiano espe-

cializrdo na tecnologia alirnentar,

Ciuseppe Arnoriggi.

Tratlu ç îí o : E nJ anwrú C us s s nuí

Líquido cle coco
(nrg/100 nrl)

294
25

lr8
t0
)

Observadores da Of{U

na fronteira comum

A

Vemaí naissaúde, mais

força para desportistas

ï

ratam-se de Emiliano
Nosoliny dos Reis, actu-

al presidente, Paulo Sa-

nhii e Maria dos Céu Sil-

r,¿ lVlonteilo, arnbos con-

sclheiLos no activo.

De acoldo com o secretário clr

cornìssão clcioral para o eieito,

Albeno Luís Ucó Pereila, está ó a

prirncira vez que, para ocupar a

cldeiLa mlior do Suprcrno Tlibu-
nal cle Justiça, o p'resir.lente é eleio

cntl'e os seus pares e irtrar,és de

voto secreto. Outrora esta escolha

era fþita por nomeação pelo

Prcsidentc da República.

A nrirterialização dcsta inten-

çlo, conf'orme o Secretírrio da co-

missiro elcitolll, isto é do prcsi-

clente do STJ ser eleito pelos seus

pares, deve-se a aprovação em I I

cle Outublo de 1998, do Estatuto

dos Magistratados Judiciais e do

Conselho Superior da Magistratu-

ra Judicial, que no seu artigo 2lo
no l, rez¿r que o presidente do

Suplerno TLibunal de Justiça é

eleit¡c entrc os seus pares por um

período de quatro anos renovável

ulnr vez por igual período.

Para o lugal cle vice-presiden-

te, segundo o entrevistado, tbLam

apresentados trôs candidaturas nas

pessoas de Venâncio Lopes Mar-

Comparação: bebida enqrgética e líquido de coco

Ilebida encrgéticn
(mg/100 ml)

ll,7
41

39

7

6

Eml
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0 Primeiro Ministro,
visitou recentimenfe os
ministérios das Infraes.

,truturas Sociais e Trans-
portes e de Solidariedade
Social, Reinsersão dos
Combatentes e de Luta
Contra a Pobreza,4fim de
inteirar-se das activida-
des em curso nessas
duas instâncias. públic-
VâS;.

A

-

No Ministério dos veteranos

da guerra de libertação nacional,

N'Tchama e sua cornitiva, por

conscidência, encontraram um

grupo de combatentes da liber-
dade da pátria na sua maioria
vindos de interior. Eles lamen-
taram com desagrado. as acções

dos sucessivos governos de

PAICC que liderou o país por
mais de 26 anos.

Para o grupo, o Covero do

PRS e de RGB (Coligação de

Base Alargada), deverá gelar
grande interesse nos combat-
entes, transformando suas pen-

sões em salários condígnos e

compatíveis com o actual níyel

de custo de vida e fazendo iom
que sejam pagos atempada-

mente, através de brigadas mó-

veis de pagamentos, fäcilitando
com isso o papel dos que ha-

bitam muito Ionge de Bissau.

No fim da visita, o Primeiro-
Ministro, disse a imprensa que o

assunto reveste-se de suma im-
portância, e que, quanto as visi-
tas, o seu governo lem progra-

mado tantas outras de carácter

rotineira à dilerentes repartições

estatais.

Porque, segundo Caetano

Tóquio ser retomada a curto pra-
'zo, 

muito embora as autoridades

dos dois países terem condicio-
nado o lacto corn alguns aspec-

tos de ordem técnico-diplomáti-
co.

O governante japonês con-

cordou com a proposta, devido,
'em parte, a alguns resultados

constatados no terreno por uma

missão técnica nipónica, deven-

do a questão do reatamento da

N"Tchama, "governar signiiica
gerir pessoas e coisas públicas".

Para que tal aconteça, não vai

limitar-se apenas em permanecer

sentado no gabinete, mas visi-
tando de vez em, quando os

departamentos ligados ao gover-

no, para assim poder.constatar in
loco com a situação de cada um

deles ficácia do funcionamento

normal de um Estado soberano

como a Guiné-Bissau.

No seguimento da sua expo-
sição, referiu-se também aos

magros salários e de âtrasados.

Situação com a qùal ele mesmo

não se conforma. Por essa razão,

prometeu liquidar, desde que fôr
possível, todos os atrasados.

Agindo-ie assim, se'poderá de-

pois pensar em melhorar as con-

dições salariais de todos os fun-
cionários, para que a vida sqja

saudável para os nossos veterra-

nos de guerra, que passa pela

reinserção e reintegração dos

Combatentes, evitando as "fàn-

tochadas" de outros ditos
Combatentes.

Questionado, se já tem na

forja as condições para melho-

rar a vida clos funcionáros,
garantiu que a necessidade não ó

a

ãl

cooperação depender de meras

formaÌ idades protocolares.

A cooperaçã entre Guiné-
Bissau e Japão está circunscrita
às áreas da educação e agricul-
tura, embora com apoios pontu-

ais em outros sectores.

No domínio da educação, es-

tá prevista a construção de salas

de aulas na periferia de Bissau.

No sector agrícola, a Guiné-
Bissau tem contado com o aþoio

o domínio de um hor¡e¡n sen-

sato, mas irá Iutar para pôr cobro

à certas situações consideradas

calamitosas, que invadem alguns

Ministérios. Informou que o

Governo tem uma equipa que

está a negociar com o Banco

Oeste Africano do Desenvolvi-
mento, BOAD, com o intituiio
de poder minimizar os custos

energéticos, pelo rnenos para a

oidade cle Bissau.

Delegação governamentat' 
nos BUA

Uma delegação governzr-

mental, cheliada pelo vice-
Pri meiro-Ministro, Faustino Fu-

dut Inbalí, deixou recenter¡ente

Bissau com destino à Washing-

ton, capital f'edcral dos Estados

Unidos de América.

A missão da delegação é

concliur as negociações'qom o

Fundo Monitírrio Intenacional e

o Banco Mundial com vista a

obtenção cJo Programa Trienal
Reiorçado, que poderár ticilitar a

reduçãô da pobreza na Guiné-
Bissau, e preparar uma grini-ci-

meira a ter lugar provavelmente

ainda este ano, em Lisboa, a ca-

o

pital portLrgugsa, para 0 desblo-
qucamento dls vcrl-las destlna-

das ao país, no quadro da mesa

redonda de Genébra, Suiça.

Com base na ideia <Jestes

projectos, o Primeiro Ministro,
apelou a todos os guineenses a

olvidarem a pequena cisiro que

surgira no seu Coverno, provo-
cada pela exoneração dos mern-
bros da RGB.

. Para eÌe, a hora é de criação
de um arnbiente propício à

reconstrução do país, promoven-
do-se a reconciliação nacional
que é o valor supremo da naçio
a favor do relança¡nento da eco-
nomia nacional, travada durante

dois anos por um conf'lito políti-
co-militar.

Caetano N'tchama, recon-
heceu que o país tem tudo para

siltisl¡zer a neccssicladc dos gui-
neenses, a partir de recursos hu-
manos, rninerais, a saber, o pe-

tróleo e fbsfatos, cuja explo-
raçãro poderia estagnar o tluxo
de emigração, clue, no seu enten-

der, estír a criar a perda de
muitos miìhÕes de fiancos cfà,
na compra de vistos que as vezes

são filsifìcados.

Mama Sqlù¿ Sané

O

mento 'da cooperação acabará
por ser benél'ico para o país.

Ainda, à mltrgcm dr parlici-
pação na 55' Sessão da Assem-

bleia-Geral da ONU, Iaiá D.Jaló,

teve Outros contaOtos com o seu

homólogo da Malírsia, que rea-

firmou a vontade de o seu gover-
no cooperar com a Guiné-Bis-
sau, e com os seus homólogos da

França, Noruega, China e Irão,
conclui a nota.

Governar significa gerir
pessoas e coisas públicas?'

defende Caetano 
^I'tchamu

companhado de Pedro

da Costa, secretário de

Estado da Presididên-

cia de Conselho de

Ministros, da Comun-
icação Social e dos Assuntos

Parlamentares, o Primeiro-Mi-
nistro percorreu todos gabinetes

dos Ministérios visitados tendo

recebido explicações suscintas

sobre o .funcionamento dos

diferentes departamentos que os

compõem. Assinl, ele esteve nas

instalações do Iaboratório nacio-

nal, agora, em estado de de-
gladação, sem mesas, electrici-
dade, ou microscópios.

O Japão vai retomar
a sua cooperação com a
Guiné-Bissau, garantiu
o ministro nipóníco dos
Negócios Estrangeiros
ao seu homólogo gui-
neense, durante um en-
contro que os dois di-
plomatas tiveram à mar-
gem da 553 Sessão da
Assembleia-Geral das
Nações Unidas, refere
uma nota do MNEC.

,
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B ISSAU

N
o encontro, o mlntstro
guineense dos NE, Iaia

Djaló, acentuou a pert-

inênciam de a cooper-

ação entre Bissau e

do Japão da ordem de 250 mil-
hões de Yens, destinados ao

linanciamento do prolecto KR2.

Antes do confliro de 7 de

Junho, as autoridades nipónicas

haviam posto à disposição do

Estado guineense, 300 milhões

de Ycns no quadro de apoio i
balança de pagarnentos rclarivos

aos exercícios dos anos 1996\97.

Esta verba nunca chegou de ser

utilizada, pelo que este reata-



Estudantes P()P exige

ern rnedicina explicaçoes do

YAO
\

a Cuba preslden

sta partida em grupo
de jovens guineenses

fbi um fruto de nego-

ciaçõse entre os go-
vernos da Guiné-Bis-

sau e Cubano, através do
Ministerio da Saúde.

A deslocação dos estu-

dantes Guineenses a Cuba
visa essenbialmente permitir
aos formando de concluir os

cursos em faculdade que

oferece melhoies condições
de forrnação.

Importa referir que as

actividades na faculdade de

rnedicina de Bissau estive-
ram interrompidas muito
antes do conflito militar de 7
de junho de 1998, tudo por-
que não oferece as mínimas
condições materias que per-
mitem uma boa formação.

. É nesta óptica que o

Governo accionou os melho-
res mecanismos com o seu

parceiro de Cuba, enquanto
preparam meios de revitali-
zação desta casa de for-
mação.

Enretanto, no avião em
que seguem os estudantes
para Cuba virão, de volta,

nruitos cluadros guineenses

que ternrinaram a sua for-
mação em Havana.

O Presidente Yalá recebe

cumprimentos de despedida
dos estudantes

O Presidente da Repú-
blica, Koumba Yalá, recebeu

quarta-feira, 20 de Setembro,
os curnprimentos de despedi-
da dos 40 bolseiros de medi-
cina que partem este domin-
go para a República So-
cialista de Cuba.

O chefè de Estado acon-

sellìou os estudantes a serem
firmes e .determinados, não

obstante as vicissitudes da

carreira de estudante.

"A vossa fortuna em Cu-
ba é a escola. Por isso, apro-
veitem no máximo e.for-
mem-se bem", desejou o Pre-

sidente Yalá.
O chefe de Estado disse

também que os 40 linalistas
guineenses que ainda se en-
contram em Cuba sem bi-
lhetes de regresso, irão re-
gressar brevemente ao país.

Para o Primeiro-Ministro,

Indústria, efectuou , dia 20 do

corTente, uma visita de contac-

to à aquelas localidades, indi-
cou uma nota de imprensa da

ANP,

No final da visita, o presi-

dente da Comissã0, que se fazia

acompanhar. de alguns deputa-

dos de RGB e do PRS, do circu-

Caetono N'tchama que teceu
algumas' considerações sobre

o esforço do Coverno para

colmatar os vários problemas
que defrontarn o .país, tendo
dirigido as seguintes palavras
aos jovens estudantes: "a
única fbrma de vocês vin-
garem as dificuldades é estu-

dar para passar".

Na ocasião, os estudantes

ficaram satisfeitos, por, apóis
seis anos de paralização, te-

rem agora a oprtunidade de ir
concluir 0s seus cursos, inici-
ados na faculdade de medici-
na de Bissau, destruida du-
rante a guera de 7 de junho
de 1998.

'O acto contou com pre-
sença de .Francisca Vaz Tur-
pin e João José Silva Mon-
tgiro, conselheiro do Presi-
dente da República para os

Assuntos ipolíticos e diplo-
máticos e Ministro da Edu-
cação, Ciências e Tecnologia,
respectivamente.

A maioria dos referidos
estudantes são de 1o à 4o anos,
que.foram vítimas de parali-
zação da faculdade de medi-
cina de Bissau desdel994.

lo 27, aprqyeitou a ocasião para

apelai a Cãmara Municipal para

a tolerânci¡,-deixando os utentes

a continuarem as suas activi-

dades nesses mercados até quan-

do o Govemo ter analizado os

documentcjs que a ANP irá sub-

meter breÈmente a sua apreci-

açã0. ì

or isso, segundo
Martinho Lopes, fo-
ram tomadas as di-
ligências necessá-

rias para este justi-
ficar com que base o fará.

Instado a pronunciar-se

sobre o que terá motivado a

intervenção . da polícia de

ordem pública no mercado
de Bandim, Martinho Lopes
afirmou que o Comissariado
tomou conhecimento, atra-

vés dos seus agentes, de que

havia um grupo de comer-
ciantes aderentes à greve
que andavam a intimidar os

outros que estavam a armar

os seus negócios no merca-
do. Assimí o Comessariado

Os vendedores desses mer-

cados declararam-se serem víti-
mas de maltratos por parte dos

fiscais afectos à esta edihdade.

Esses revendeddores apontam

como motivo que os incita a não

irem para o mercado do Bairro

de Ajuda, a falta de negócio que

se veritica todos os dias nesse

5

te

;

ordenou imediatamente os

seLls agentes a lntervlrem n0

local para repôr a ordem,
pondo termo a situação.por
formà a evitar que esse acto
viesse a ganhar grande

dimensão.
"Agimos à titulo pre-

ventivo para evitar posteri-
ores tensões que podessem

advir da ocorrência",sub-
linhou o comissário adjun-
to de POP, ma¡ifestando,
por outro lado, o seu
desagrado pela forma co-
mo foi organizada a greve,

uma vez que a Associação
de Retalhistas nem sequer
emitiu um pré-aviso de
greve.

mercado.' 
Nos mercados em questão

operam mais de 150 mesas de

vendedeiras cle diversos prodú-

tos alimentícios e 28 cacifos
com diversos artigos. Todos se

se encontram paralisados neste

momento, devido a crise eco-

nómica acensutada pela guerra

de sete de Junho, enquanto eles

são , forçados a pagar taxas e

impostos às Finanças, conclui a

nota,

ñl

Cerca de 40 alunos inscritos na faculdade de medicina de
Bissau partem esfe domingo, 4 de Setembro, para a Capital
da República Socialista de Cubà onde vão de concluir seus
esfudos. dos retalhistas

E

C

O comissariado geral da polícia de Ordem
publica já tem em curso um processo para
investigar a origem das declaraçães proferidas
à RDN, tto passado día 10 do corrente mês,
pelo presidente dos retalhistas, Mama Samba
Sabali, segundo as quais íría desafiar 'o
Ministerio da Administração Interna, revelou à
ANG, o comissário geral adjunto da POP.

P

om o objectivo de se

inteirar in loco da situ-
ação que nos últimos
tempos tem gerado

polémica, envolvendo
a Câmara Municipal de Bissau

e os vendedores dos mercados

de KUNDOK, no bairro de

Missirá e de Cranja de

Pessubé, a Comissão Espe-

cializada pernanente da ANP
para os assuntos Economicos,

Financeiro, Plano, Comércio e

Deputados visitam mercados

I\¡^É\ClONlA,L
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o Tradução: Bnfamará Cassamá

Trer,epor cento da humanidade

continua asofrer de forne e doenças
Mais de 800 milhoes pessoas continuam a sofrer de fome e de doenças tigadas a sub-alimentação. tim número claramente infe-

rior ao registado há 30 anos, que era de g60 mithões de pessoas .carenciadas. Se,¡'a o que for, este número é considerável, na medi-
dç em que corresponde a 13 por cento da população mundial. E a Organização das l,lações Unidas para a alimeniação e agricul-
tura, FAO, quem o afirma no seu relatório anual intitulado "A situação mundial de alimentação e agricultura, SOFA-2000, apresen-
tado em'meados deste mês em conferência de imprensa no lnstituto Nacional Agronómico de Paris-Grignon,

A
sub-alirnentação, par-

ticularmente nos paÊ

ses cor.n forte densi-

dade demogrirfica de

Ásia, diminuiu, en-

quanto a fome tornou-se excep-

cional, mas, a África continua a

ser a principaì preocupação para

os que se interessam do desen-

volvimen[o, indica SOFA.

O meío século que acaba de

passar deixou atrás deie pro-

blemas que não f oram re-

solvidos, novos desatìos, peri-

gos e incertezas. "Durante muito

tempo, a contribuição essencial

. da agLicultura ao desenvolvi-

mento sóc,io-económiccl nunca

tbi reconhccrida e o problema de

lbme no nrundo jamais suscitou

a aienção que'mercce", sublin-

hou o FAO.

O seu relatório nota que os

últimos anos do século 20

f-oram geralmente desfvoráveis

à agricultura e à alimentação

no m'undo. "Muitos países em

desenvolvimènto tiveram que

enlrentar à situações climírti-
cas particularmente más, acres-

cidas à incidência económica

negativa da crise I'inanceira

que se eclodiu em 1997, ¿ì

que<Ja nos preços de vários e

principais produções exportá-

veis suas e, as vezes, à uma

instabilidade política e à con-

tlitos".
"O lllnstorno dos aprovi-

sionarnentos alirnentares, asso-

ciado a esses problemas, criou
ou mentev,e as crises alimenta-
res graves em numerosos país-

es - mais de 30 actualmente -

no mundo", adianta o FAO.

$egundo o documento, as

perspectivas de uma produtivi-
dadé acrescida contempladas

no passado, são, agora, menos

^ pronrissoras ern muitos países

af'ectos pela degradação das

terras, a rareza de recursos em

água e a fiaqueza de investi-

mento em termos da irrigação.

Todavia, as tecnologias pare-

cern promissoras a conclição de

ter em cont¿ì as qr.restões éticas

e considerações de clualidde e

de segurança.

Contribuíram na elabora-

ção do presente relatório, qua-

tro eminentes espertos. São

eles, os prof'essores Marcel
Mazoyer, do INA-PG, Michacl.
Lipton, do Sussex, Robcrt
Evenson, do Yale, e Planab K.

Bardhan, do Berkeley. Num
capítulo especial cluanto as

lições dos 50 últimos anos, os

seus estudos rec¿riem sobre o

impacto económicö e social da

modernização agrícola (Mazo-

yer), a âlinrentaçho c se-

gurança nuu'icional (Lipton), a

prodLrçho e produtividade agr'í-

colr nos paísos enr desenvolVi-

mento (Evenson), e, fìnalnrcn-

te, sobre a reduçãro da pobreza

e insegurlnça llimcntar (Blr-
dhan).

O proièssor Mazoeyr cx-
plica nomeäclarnente clue a

"questão dc segurança ¡rlilncn-

tar mundial é rntes dc ¡nais, c,

sobrctudo uma qucstão de ins-

fuciência criadora de rnelos de

produção agrícola dos campo-

neses mais pobles do mundo,

quc näo poclcnr sLrbve¡lcionru'

plenltrtientc lrs sr.nrs ncccssi-

dacjes alinrentales (...). E ta¡¡-

bénl urna questão de inssul'i-

ciência do podcr de cornpra".

Ele deplora, por outro lado, a

fossa que contnua a alargltr-se

cntrc os pequenos canlpontscs

e oxploraclores de grancles enr-

presas a$rícolas ¡necanizaclas,

podendo a persistôncia deste

processo resultar situações

explosivas para as socieclades

quer rurais, qucr urbanas.

O professol Lipton, por seu

turno, sublinha que "pera as

populações pobrcs vítirnas da

inse-{urança alirnentar, o tnel-

hor¿ì¡ncnto dos rendinrcntos
lpor hectar e.lítulo¡ das cul-

tunts viveirrs, c aintlu, l¡ cri-

rçio dc clnprc-!¿os e o uurncnto

das receitas de actividades

U

Nu SJi'íca trcgru, o íslatlo
ttulríciotrul tla c.riartça nîio ,í .

ltom o r¡rc utrasa o seu cresci-
trtenlo

intlepcndentes ligadas coul
essas culturas, continuur'ão pe-

lo nlcnos ltó o ano 2020 r prin-
cipl lbrnra cte melhorar a scgu-

rança alimcntar". Elo clltmgu
para a atenção sobre o proble-

rna cJe obesiclade nos países em

clesenvolvi:nento'e soble a

irnportância de um regirne ali-
rncntar equilibrrclo. À este rcs-

peito, evocou a questão de

"rcplrtição clos recursos cnlrc
lu lut:r contnt it sub-ulirncntlçho
c l lutl contrir l sobrt'-alituc'n-

tuçiro".

Purl o prolcsstlr Evcnson
"niro podc h,rver ar.rmento de

protluti viclrrcle- lgrícolrt scrn in-

vestimentos". Contudo, "os

governos <Jos países em desen-

volvinlcnto e os organisrnos de

.njudl lo dcscnvolvirnento .il-
r¡ris tblam capaz-es de lìizcr a

clistinçtro rntrr os invcstinlcn-
tos p úb lic os p ro clu t ivos e

cssc¡lciitis, e doLìtros investi-

rnrntos públicos irnprotlutivos
c niro esscnciltis..pura os qulrs

o sector plivado sc rcvclou se r'

rnais el'ica;¿".

O plof'cssor Barclhln, no

sc,u cstr¡do, sublinhoLr qL¡e

"pala ie leduzir a poblcza c a

inseguranÇa alimentar, não

basta apenas acl'escer a produ-

tividadc agriícola ou as rccei-

tas", mas, existe a necessidade

de se ntacnr à luctorcs institu-
cionais, políticos e cconónli-
cos clr,rù tcnclcìn lt excluir cerilts

pessoas e grupos de popLr-

Iaçircs clo progresso".

Alénr disso, sulrlinha o

, relatório d.r FAO c¡r-rc os conlli-
tos armados e as conl'usões

civis constitLlem as c¿ìLrsas

maiores da insegurança ali-
nlentrr. "Durante 28 anos, de

1910 ¡ 1991, provocararr pcr-

das dc proclução estimads, no

conjLrnto ndos países em de-

senvolvimento, a cerca'de l2l
biliões de clólares, ou seja unra

média cle 4,3 biliões dc dólares
por ano".

As perdas econónricas e n

pcrturhlção do uprovisiona-
mento alinientar e de acesso à

alinrentação associatJos aos

conf'litos poderão scr cat¿ìstró-

l'icos, particularmente nos paí-

ses pobres ondc nho cxiste il
segurança social digna clesse

nonle. "clestruição das culturas

e manads de gado se traduz por

urna dirninuiçiro dc se-rlurança

alirnentaçño e na pior dos ca-

sos por lbmes nlortílèras", sLr-

blinlia o docu¡nento.

Os quinz-e últinlos anos lb-
rarn ¡.nlrcados conl crises ali-
¡llcntares, clevido à catÍrstrofìs

natur¿'.is ou pro,,,ocuclas por ho-

mem, esia¡rclo estcs últinlos crn

au¡.nento constante: de l0 por

cento em 1984, passar:arn para

mais de 50 por cento em 1999.

"As perdas, devidas a con-

l'litos' nos países ern cles'en-

volvimento ultrapassararn o
total clas ajLrdas alirnentrres dc

toda a naturcza lornccidas a

estes países nos anos 80 c 90.

Para o período de 1080-l9iì9,
o mont¿ìnte das perdas loi de

ccrca dc 37 miliões dc dólares.

enqu¿ulto o ¡llontante dc ajuda

ali¡ncntar fìri clc 29 biliões",
cstimn o FAO.

' Nurnl sccçit-r. o rcl:rttirio su-

blinha a irnportância do nlcro-
cróclito que i¡ucl:.r os rurais

pobres a investir ¡las suas

próprias pequcnas emprcs¿rs e,

exploraçõcs agrícolas. O micro-

cródito ganhou proporçÕcs nos

últirlos anos. O núlncro Lolal cle

daqueles que contr¿ricm errprés-

timos acrcsccr.r cle 50 por oento

cntre l99fì e 1999. atingintlo 2l
nlilhijcs cJc pcssoas, dois nlrl-

hões clas quais vivern corn

mcnos de um dólrr por clir.

Nos paíscs cnl descnvolvi-

mento e em lransição, ccrca de

1,2 biliires de pcssoas, isto ó,

ccrca dc unl qL¡arto cla popu-

laçã0, vivcm co¡r menos dc ur¡
dólirr por dia. "A ¡raioria dcstas

pessoas inclLrinclo as clianças,

devem consaglal loirgas horas

ern trabalhos peníveis quc lhes

perrnite apenas cle sobreviver"

Não tenclcr accsso ìs lbntes de

créditc¡ 1ìlrrnais, elirs recol'rcrl ao

rnicro-créclito paia l'inanciarern

seus pequenos projectos ou

soblcvivcr crn tcrnpo cc crisc.

Paralelarnente a apresenta-

çio do scu rclirtório anual, o

FAO anunciou r pLrblicaçio de

u¡n relatório sobre o custo de

fbrnc pelo prolessor Jcan-Louis

Arcancl, da universidade dc

Montrórt, no Clnrtclír c cle

Auvergnc, que iinitlisa a incidên-

cia da'sub-ali¡ncntaçiro sobrc as

taxas cle crescimento clo ¡rrocluto
lntcrnrl b¡'trlo .lo. plríscs crtr

dcscnvolvinlcnto, Elirninirr ou

lcduzil lt ¡rrrt-rtuzlr du tnltnclnr

signil'icirtiva Ievaa unl i:iirro mel-

horamento do PIB, sublinha o

prolbssor Arcand. Por cxcmplo,

sc a clisponibilidacle energética

alimentar lbsse de 2.110 kc¿tl

¡rara cada pessoa c diariarnentc

num conjunto dc países ondc cla

era inf'erior a csse nívcl, a taxa

clc crescimento irnual rnóclir tltr

PIB teria aunlentaclo de 0,8 pon-

tos cle percentiìgem clLriìnte o

pcríodo de i9ó0-1990. tsLo d¿i

Lrnla itléia sobrc a lmplitucle clas

pcrdas de proclLrçitÒ ircumuladls

nos países r:onr popLrlaçöcs sub-

alimentadas.
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Em Bissau decorreu
de 19 a 20 de Setembro
um atelíer inter-países
na perspectiva da sin-
cronização das jorna-
das de vacinação contra
a poliomilite. No encon-
tro, os técnicos de saú-
de de Guiné-Bissau, Se-
negal, Gambia e de Gui-
né-Conakry debateram
sobre a possibilídade
de i'mplementação do
programa alargado de
vacinação nesfes mes-
mos países e procurar a
melhor forma com vista
a irradicção da polio-
mielite, como doença
que tem afectado grave-
mente as crianças da
continente africano.

7

nadas anteriores e perspeotivas

de melhoramento da cobertura

vacinal.

Outros pontos impoitantcs
que carecem de urna solução tem

a ver com a iclentilicação cJas

causas que irnpedenr à certas cri-
anças o acesso às vacinas de

rotina e suplementares, bem

como propór cstratégias. ade-

quadas para atingir as criançers

de zonas clc difícil acesso, mel-

horando também a qualidade däs

jornadas nacionais de vacinaçã0,
' Convém sublihar, que, cam

estes objectivos, os récnicos

esperam alcançar. ¡relhor con.

senso na busca clas estriitégias cle

intervenções específicas. para

melhor¿rr a qualidade das jofna:.

das nacionais de vacinação ness-

es países.

Enl'ir¡, na cspcrança clc uni-
iicaç:ão cie eslbrços na óptica dc '

sc salvar criançirs clc zero i clua-

tro ânos de idade des[a doença;

fazendo conl (lue se clsapareça

do nosso contincnte.
A cerimónia de abertura da

jornada tbi presidida pelo Minis-
tro de Saúde pública, António
Brmba. O, atclier encerrou na

passada quinta-l'eira, dia 2l de

Setembro.

Anmrantè Santpa

Todas as pacientes recebianr
receitas médìcas, o que cor-
respondia a ordern piira irem
cornpr¿ìr .medic¿rmentos nas

muiotq eme¡'gentes f arrnác ias

da capital. Agclra, tudo aca-
bou. .

epidemiológico da'Afiica Oci-
dental e Central dado a existên-

cia de fronteiras entre ambos.

È exactanrente nessas orien-

trções que, no âmbito da inicia-
tiva de saúde para a paz, a Gui-
né-Bissau, Senegal, Gambia e

Guiné-Conakry consideram ne-

cessário haver uma concertação

no quadro da dita operação.,

O t'acto fundamenta-se tam-

bé¡n na necessidade de gerir os

problemas ligados conr a organi-

Aspecto de vacinação a¡1¡¿,pólio (l'oto arquivo)

zação clas jornadas nacionais de

vacinaçã0, particularmente no

que respeita os problernas quc

se verilicam nas zonas tiontei-
riças, que siro comüns a ambos

os blocos de Éstados, e procecler

à trocas cJe expiriências relaìivas

às jornadas anteriores. -
Assim, tendo-se na mira a

realização de tudo com sucesso,

loram propostos os seguintes

objectivos gerais e èspecitìcos:

Primeiro, no que concerne

os objectivos gerais, deve-se

contribuir para o retbrço das ca-

pacidades das cquipas nac'ionais

do PAV por lbrma a garanrir

mclhor organizaçño e sincroni-
zação das jornadas nacionais de

vaci'naçã0,, particularinente no

que se refere às.questões comuns

nas zonas fronteiriças.

O segundo objcctivo, visa

antes de tudo, permitir o inter-

câmbio de experiências relativa-

¡nente à organização das jor-

ilícitas.
Em tempos, a população

cstava entregue ao sistenra de

rc'ccitas médicas,. scnr possi-
bilidade para recebcl os

primeiros socorros e nem de
ser tratâda nesse hospital.

Jornadas nacionais de vacinação

Perítos de saúde buscam mecanismos

para irradicaçäo de, pólio na sub-região

t

\

N
este âmbito, o bureau

inter-países'que (em a

s"ua sede em abidjam ,

na República de Côte

d'lvoire, propós para o

ano 2000, a organização srn-

cronizada dc jornadas nacionais

de vacinação aos países do bloco

Banco de sOcorros Ja fenn
Viva Simão Mendes !

,c

,o

stock de lïleztnhos

A
partir de agora, todos
os casos de urgência
hospitalar passarão a

ser assistidos e med-
icados no banco de

socorros do hospital nacional
Simão Mendes.

Esta é urna nova possibil-
idade o1èrtada por um stock
de medicamentos essenciais
que aquele serviços hospita-
lar pôs rì disposição do públi-
co.

A Cuiné-Bissau, não gen-

do excluíàa das regras'inter-
nacionais, o Ministério da

Saúde Pública, através da
Inspecção Geral da Saúde,
passarií doravante a seguir
esta prática dc fbr'¡lla rigolosa

't
no scntido de irnpedir acções

I
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O Centro de Esudos Brasileiros da Embaixada do Brasil comunica que as matrículas para

os cursos regulares estarão abertas ao público, a partir do dia 18 de Setembro de 2000,

no horário das 8H30 às 14Hoo.

Os cursos'do Centro de Estudos Brasileiros/CEB, terão início em meados de Outubro, offi

dataa ser divulgacla oportunamente.

No curso de Alfabetizaçáo Infantil será cobrada uma taxa única no valor de 10.000,00

fcfa (dez mil francos cfa). Þuru outros cursos será cobrada uma taxa única de matrícu-
la no valor de 5.000,00 cfa (cinco mil francos cfa).

As matrículas estão abertas nos seguintes cursos:

- Alfabetização Infantil (40 vagøs).

- Português Bdsico
- Literatura Brasileira

= AviSO=

No quqaro da realização das actividadès pieparatórias do Programa de Desmobilização Reinserção e Reintegração dos Ex- Combatentes (PDRRI) do Governo da Cuiné-

Bissau, a OÌganização Intemacional para as Migrações (OIM), agência da assistência técnica do referido programa, implementará uma série de estudos preliminares.

Para a realização do estudo "Avaliação das experiências anteriores de desmobilização e reintegração na Guiné-Bissâu", a OIM leva a cabo um concurso público

para o recrutamento de um (a):

Sociolo go I Economista / HÍstorÍador
Com as seguintes qualificações e requisitos:

l, Grau universitário de mestrdo ou equivalente em sociolôgia, economia, historia ou disciplina semelhante.

2. Ter um mínimo de sete anos do exercício continuo da profissão. Com experiência comprovada na pesquisa aplicada (autor de artigos, publicações, relatórios),

3. Conhecimento aprofundados do contexto socio-economico do país

4. Aberto ao trabalho de equipa,

5. Disponibilidade imediata.

As candidaturas em envelope fechado deverão ser dirigidas ao Senhor Gustvo Gonzâlez, Conselheiro Técnico Principal, no endereço: PDRRI I Av,74 de Novembro
. Chapa de Bis¡au / C.P. 779l Bissau Rep. da Guiné-Bissau, até'ao dia 06/10/2000 às 16H30.

Os documentos exigidos, são:

: !i:ï.ffiïTl'[h" dera,hada),

r Cópia de diplomas (autenticada).

A consultoria será realizada num período de 30 dias. O salário será fixado na base da experiência profissional antecedente e no estrito respeito das normas e procedi-

mento da OIM para os consultores nacionais.

Anúncio de Concurso / Consultor

IOM lnternational Organization for Migration
OIM Organisation lnternationale pour les Migrations

OIM Organización lnternacional para las Migraciones
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que e que os gul-

neenses ressentenl

deste dia nacional?

Que relação pode

cada um de nós fa-

zer a respeito deste dia e o con-

texto político actual.

]\/t ii'it,'äîåï;"',i
IYI. dos Transpori.r, Eu

considero o dia 24 de Setembro,

como urnrì data histórica c

inesquecível para todos os

guineenses.

É unll clatir que nos pcrnritiu

scr um povo livrc e ìndepen-

dente à imagem de qualquer

nação do mundo.

É um clia que clitou o lìrn
da escravatura e do colonialis-
mo, pelo que a sua ccleblcçio
deve ser extensiva a todo e

qualquer guineense residente

aqui ou ern qualquer outra
parte do mundo.

Voltnndo a qucstão propril-

mente dita, relativarnente aos

programas comemorativos, nós;

as Forças Armadas, varnos ter

urn desfile militar.

Nesta perspectiva, esper-

anlos que tudo corra da melhor

rnancira, com disciplina e sent

qualquer incidente que possa

perturbar a grande Feste da

nossa independêncial nacional.

milia N'f" Barbosa (Mi-

locas), f'uncionária da

Empresa Ma.vegro:

Bern, plra nrirn, o 24 de Seter¡bro

no c0ntcxto actual, é como unìa

coisa pcrdidl. Digo isso, porque,

pelo que soubc desta datr, noutro

tcmpo. se I'azir com rnais I'cstivi-

dade. Existiani viÍrios pro-gramas

de actividades de carltcter cultural,

com músices, dânÇas, teatros, etc..

Agora, porém, isto não tcon-

tece. Näo sei se é por questiro de

negligôncia dos governantes. Müs

isso não pocie ser. Porque o 2zl cle

Setembro é data da nossa inde-

pendôncia e é ur¡ bo¡n momento

dc rel'lexiio sobrc a memória de

todos os guineenses.

Veja só, senhor jornalista,

íìg0ra os nossos l'ilhos nrro

sabem nada sobre esta data de 24

24 de Setembro

de Setembro. E urna grossa pena

para nós. Porque é urna dal.a que

deveria habitar a memória cle

toclos scm rcceio, sem rcsscnti-

¡nentos.'

Relltivalrente rìo programa

corncnrolirtivo, só cstou lt ouvir,

por alto, que vai haver cerimónia

de oondecorações dos militares e
para-militares. Oxalá que tudo

corra bcm!

Ao nívcl da direcçãro-geral

de cultura, não ouvirnos nada de

concrcto qulnto ìs cclcbrlçõcs.

É triste e lanlentírvel. E, no l'im

de tudo, a conclusão que tirarnos

é a seguinte: nos últimos tern-

pos, as festas históricas jír não

tôrn grande aceitaçã0.

Apesar disso, espero que

tudo sc passe bern e rnuito mais

melhor no próximo ano.

T.t merson Nliranda. estu-

H ' ,rrnt.' Nl Ininhl opiniio,

IJ .rp.'n,quc u Icstu..lc :+ oc

Sclcrnhro l cclchrlr cstc donringo,

serii umir mlr¡vilhu puriì todos os

cidadios nucion¿is dacJo r grande

importância histórica cìue terr.
.Houve urn gnrnde progresso

nos útimos ternpos por parte do

governo de Cactano N"tchama.

Mas, na minha opiniñ0, entendo

que a contar da data de proclr-

maçiro da indepencJênciir, em

Madina de Boó pul cir. r¡uito

imperiosa era o país dotirr-se de

umrr bor ctJucaçiro jl corn univer-

sidrdes para os jovens esturJale¡n e

l'ormlrrem-sc nos tiil'crcntc.s

clornínios do saber hu¡nano. lssol

não aconteceu,'e ilgoriì, estarros

enÍ situação de beco sem saída.

Signiiica que não soubemos hon-

rar os valores dcsta data tão irnpor-

tante .

Nos últinos tempos, tcm se

estado a lalar em aur¡ento d¡
criminalidadc cnvolvendo grirnde

núrrero de jovcns

Ouvi o rninistro rh Etlucrrçlo,

Ciôncias e Tecnologia, João José

Silva Monteiro, a lìrlar nir possibil-

ichdc de crilçio tlc umu universsi-
, i,

<hde pura o piris. E bol iilúiu u

implimentar quanclo rnais ccdo

possível, porquc, para os jovens é

agradirvelvai a ouvir.

Para conclLrir meu raciocínio,

espero que a l'esta de indcpcndôn-

cia seja maravilhosa para quc os

gurneenscs possarn l inltlmcntc slir
cla situação dc tristez,a c de irus-

Llltções pruvu;rtdls pcll srtultçut-l

política vigentc.

Amurante Sunpu
e Antínata Cusscunu

Se rcnúro bidu nnntljantlju

Ki si sotnbru clismantchu ktrpu
Mu ku wljus Jinkadu
Nu kil kubas ki kiri djingui

Nó pirbita na kudji gwdin
Psbiu tt'tchenti ka luuljwsi
Nó n'djiiu nti k\tssilintru ku nti

budódós

'Nri laha barigo

Pabia di kosn kaiunhrudju

Nó pùtgcr ordi-sabel ntt sitttidu

Nris itu sctlu furdan
Nós nó tu n'tindi
Mundu baibatLju distw tli qohti

Nós ghenlrcr-glrcnlrcr tu kibini

tarbadju

Nós nti ta n'tintli roson di kil
bttrneclju kt ribtr

I kilu nú k¡ 24 di Setantbro
' Ma paransa Deus pa kabøs fila

Anent !

'Luis Lumurutru Sadjo ßuri

Guineenses retecentes
corn o ia nacional

Os guineenses celebram este domingo, o 27e aniverssário da independência nacional, Durante todo este período de

tempo, a Guíné-Bissau viveu e atravessou etapas importantes na sua história, a saber: a un¡ficação ou reconcilíação no

espírito nacional, a criação de uma entidade socío-cultural propria, o rnonopartídarismo marcado por dois nomes, Lulz

Cabrat e João Bernardo Vieira, a liberalização económica e política que permitiu a emergência de outros partidos, e, enfim,

a guerra de sete de junho de 1998, em que se destacou um homem chamado Brigadeiro Ansumane e sua Junta Militar.

E

0 Presidente da Repúhlica recebe rnerrsagerrs de felicitação

clade, da.paz e da prosperidade <ln nação guineense.

Reitcian<Jô as rrinhas lblicitações, peço-lhe clue uceite, scn-

hoL Presiàðnte, a exprcssão cla rninha rnais e le.r'acla consicleraçio

e estinra."

Por ocasião do dia da indepenclência da Guiné-tsissau, o Presidente português, Jorge Sampaio, endereçou uma

.-;carta de feticitação ao seu homótogo guineense, Dr. Koumba Yalá.

Eis o conteúdo da missiva

"Por ocasião clo Diä Nuciclnal da Cuiné-Bissaú, t¡uero apre-

sentar à Vossa Excclônciiì, cttt nol¡re do povo português e no

rneu próprio, as rnais corcliais c liaternas sauclaçÕcs.

Sendo ceilo que o povo imtão guineensc po<lgri sernpre

contar com todo o apoio e solidarie<lade de Portqg,al, lornlulo
votos sinceros pua que a Cuiné-Bissau continue a trilhu o cattl-

inho das refornras políticas e democráticas, em prol d¿ estabili-
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lnstrunrlentos tnadicionais

Escola }tracional da Música

0,

daGutne em Atlas
O Por: Simão Abina

"Atlas dos lnstru-
mentos Tradicionais da

Guiné-Bissau", é o títu-
lo de uma nova pu-
blicação que a Direc-

ção-Geral da Cultura,
lançou recentemente,
em Bissau, numa ceri-
mónia que pesidiu o
responsável desta insti-
tuição.

Para Aliu Nhamadjo,

o acto tem um significa-
do partícular, porque o

manual ora lançado, irá
ajudar muito a valorizar
e dignificar a cultura
nacional, não obstante
as poucas condições
materiais e financeiras
que a instituição en-
frenta, o que tem impe-
dido a concretização
dos seus objectivos, um

dos quais é reafirmar a
cultura nacional,

ATI-Af

IrúfTKuH[Ît'T0f

rß,4þtfiCIrúAIf

þA:
t

(,{tllúLFtStku

de cxccLrçiro.

Lcon¡rclo Carclosu rcco-
nhcccr.r c¡r.rc oLltros rstudos lì)-

rrrn já l'citos no tlonrínio clos

instfr-ilììúnlr)s lltLlsrcttis girillc-

cnscs, sobrctudo do korh e bl-
lal'on. No presentcr trabalho,

rcalizorr-se urn cstuclo bcrn co-

rno a selccção clos clil'crentes

i nstrLnncntos.

Urnu outll pltlticuluridudr'
do livro dcstac¡rclo pelo direc-
tor do IAC, é a clistribLriçiio
gcogriil'i co-étnica dc. cacla 

-qrr-r-
po.

O.livro ó o rcsLrltaclo clc Lrnr

tlabalho clc pesqr-risa no te-
rrcno, cl'cctr-urrlo por r.rnr urr.rp<r

cic alr-¡nos de crrrso clc et¡lon-lr.r-

sic:ologil, cnc¡r"rldlnclo no cstLr-

tlo. dir Lrlguçiri c ¡rle sclt uçiro

clo patrimrinio nacionll. Foi

coorrlcnliclo pclo pr.olcssor'

Jrritr Crrlnúlitr Conlcs ('rrllcil,
c¡Lre não se csclLrcccu tlc algLr-

nras clilicLrldurles c¡ue cnlìen-
trrlnl no pcrcurso cla rccolha,
() rlUL'lt\oì.r r (lr.lL'irlgLlns nio
chegasscnr ao I'irn.

Joio Cornúlio Corr.'ia
c:nalteceu o apoio cla Holanda,

a(rar,és da Fr.rndaçao Bartolo-
meir Silnõcs Percirl, a qual ti-
vcnìnr qLlc batcr polta, acrcs-

ccntanclo soblc o livro dc c¡r-re

niro se pode estLrclar a sociecla-

clc grrineense scnr cstr"rclar a

rnúsica clc c¡(ln Lula das sr.ras

r'a'rrins. Isto. l contar cio casa-

rncnlrr. h;rlizrrrIr. l:tnltltl. ecti-
nrri¡riu tlc ehtlru t'rrtlc tlr-rtltrs ti-
ptls ,1c rrrlni lcstirç(-)cs ctrItLr|1is.

A itLrsônci¡ cle unra clcl'ini-

çño cie Lrni padliro para a ¡núsi-

ca guinccnsc, lþi oLrtro I'acto

larnentado pclo coolclenador'

clos trrbalhos clo Atlas dos lns-

trumentos rnLtsicais guinecns-

cs, qr-re disse cstar rntilnitniente
li_qaclo com a nrúsica e dança

pelo que os instlunrc¡rtos tôrn

r,rrrr:.t irlportîncil nl nlot['-
laçiro clcstas dois itcns.

Þ0r

P
or outro lado, o direc-
tor--eeral da cultura
garantiu apoio âos

que de uma forma ou

outra, procuram out-

ras paragens parä lançarem os

scus trabalhos. Segundo ele,

até Deze¡nbro próximo, entra-

rá em fincionamento no país,

urna editora que irá ajudar
todos aqueles que têm editado

suas obras no exterior.
"A cultura é um factor de

r¡nião e de cstabilidade, através

da nossa cliversidade cultural",
de lindeu Nharnrdjo a tcnninrtr
a sua intervenção, apelando
para a unidade de todos os ar-

tistas em prol da prornoçiro e

dignil'iclção tlu culturl guinc-

ense.

Na cerimónia, tritnsf'orma-

da numa aL¡têntica nttnil'es-

tuçio culturul cunì i.t irctui.tçiu

Ce dil'crcntcs glupus lltísticos
utilizando mateliais clt-rc 0olls-

tam do livro, nurla dcrros-
traçlio da l'onna como as lncs-

nliìs sc utiliz-am, as "nlan-

cljuanclacles.Esperança cle Brn-
dim", Pascoal Nl Qucdlma"
cntrù oulros, lcollte'nrnl nlLritu

ovaçho do público clLlrl iìos

poucos l'oi cnchcndo o cx-

suluo do lll Congre sso rrtí' cstù

l'icar supcllotndo.

Ao usar cll prrlrvla, o di-
l'ector do lnstituto <ias Artcs c

Cincnrl (lAC;, curneçou I)or
dcstacar este prinrciro Lrirbnlho

de gúncro I'cito cnr livro no

qLnl clisse cluc sc podc clcsco-

bril' urna -girnra tlc i nstrur r¡cntos

Uc trabllho irtilizldos na CLu-

nó-Bissau, o contexto cultural
cm {-lue o nlcsnlo ó Lrtilizldo,
nratarial tlc cluc é I'cito, l sLra

lìrnçiro br'rrt j()rlì() ir stlit ti'u¡rit lt

Iìrtclttttltt do livro st¡l¡re ittstrut¡te nlos Írudicionais du Cuittó-ßissatt

T_
llillll
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egundo o secretirio-geral

deste Ministério, Cipriano

Gomes,oprojectoaser
implementado visa a cons-

trução de casernas, resi-
dências para guardas-fionteiras e

serviços aduaneiros e um posto de

atendimento público nas zonas de

ac€sso entre os dois países.

No encontro tido com as au-
toridades da Região de Cacheu e

com o comandante nacional dos

guardas-fronteiras, Coronel La-
mine Sissé, no posto limite de

São Domingos-Zinguinchor, o

rninistro Fernando Correia Lan-
dim disse que este projecto en-

quadra-se na reabili¡ação e con-
strução das infiastrururas mi-
litares que o Ministèrio da Def'e-

sa pretende levar a cabo.

Enquanto isso, o Coronel La-
mine Sissé disse que as dificul-
dades com que deparam os servi-

ços fionteiriços são enormes, ten-

do apontado, entre outros, a f'alta

de meios de transporte e comuni-
cação permanente com os serviços

centrais de Bissau. "A companhia

de Ingoré, que coordena as áreas

lronteiriças de São Domingos até

Farim, opera apenas cgm uma

viatura", lamentou ele.

Contuc,lo, louvou o coman- Fernando Correia Landim, minístro de Deþsa

FlEGIÕES

dante clos guarcl¡rsfionteiì'âs,r ¿,¡.-

gando que a iniciativa do'governo
de construir essts inliastruturas
ser um passo signilìcativo para o
descrnpenho das suas actj Viclades.

Lamine Sissé apelou para
apoio logfstico do governo por
lbrrma a que esses sçrviços pos-
sarn responder corn el'icicia as

exigênóiiu nas fìonteiias.

O Ministro da Defèsa fazia-
se. acompanhar, além do seu.Se-
cretário-Ceral, do Direcror-Ge-
ral dos armametos e equipamen-
tos militares, Leonardo. cle

Carvalho e do técnicos cJas

ernprqsas obreiras.

11

Mlnistro de Defesa visi tafronteiras
O levantamento de dados para a construção de infrastruturas para os serviços fronteiriços é,motivo de umta visítaque o ministro da Defesa Nacional efectuou, no último'fim de ,"r"rr, a frontäira norte do país, soube a ANG.

Iryhana'B Agricultores auguram
00 fISSt

recupera um bom ano agrícola

A ONG WHANÃ.BIS.
SIF, vai recuperar e reor-
ganizar a granja agrícola
de Cacheu, declarou à
ANG, o Secretário execu-
tivo dessa orgapização
não governamiental.

.,

Ia

perar mais de mÌl e trezentos
hectares de bolanhas que benefi-
ciam mais de mil e cem familias.

Igualmente, os agricultores
das referidas áre4s foram apoia-
dos com variedades de sementes

e materiais agrícolas, com vista

o aumento da produção e a mel-
horia da dieta alimentar da pop-

ulação local.

Por outro lado, Lamarana
Djaló esclareceu que, além ãe
sementes, a ONC. WHANA-
BISSIR criada com o objecrivo
de proceder ao estudo e reflexão
sobre problemática do desenvol-

vimento rural, nos domínios da

pesca, agro-pecuária, saúde e

ambiente conseguiu, com o

apÖio dos seus parceiros, a FAO,
PNUD e PAM, executar ãlguns
projectos à vavor dos agricul-
tores , nomeadamente poços de

águas, maferiais agrícolas, vinte
e oito carinhas de mão, adubos e
pestecidas.

egundo Lona na Djuma,
técnico agrícola de Pi-
rada, Quebá Camará, la-

vrador de Cuntima e

Bacar Camará, Governa-

até ao final da época chuvosa.

Todos os entrevistados
foram unânemes em afirmar de
que as sementes fbram clistribui
das a tempo e até aquj.não se

registou qualquer percalso, tal
como ó o caso da ivasão de pra-
gas às plantações dos cereais.

Tantq no norte, leste e sul
do país, os cereais cotÌìo arroz,

milhos e mancarra estão a

crescer muito bem, e que os

erviços de protecção não
obstante a inssuficiência de
plodutos de pestecidas, estão
atentos em todo o território
nacional e, conseguiram apoiar
certas áreas com adubos,.com
visita ao aumento de produtivi-
dade.

c os agricultores do leste aguardam um bom ano agrícola se as pricip-
itações continuarem a reg¡star-se regularmente ati ao final cta época,
apurou a ANG junto dos técnicos, populares e responsáveis regionais
da área.

granJa agrxc0

de Cacheu
S
dor da Região de Quinára,
destacaram as possibiliddes de

os camponeses realizarem uma
boa campanha agrícola se con-
tinuar a chover no ritimo regular

L
amarana Bailo Djaló,
disse que a missão que a

sua organização foi con-

fiada pelo Ministério de

Agricultura é resultado

de bom empenho no cumpri-
mento de acções levadas a cabo
por essa ONC na região de

Cacheu,

Segundo esse responsável,

durante ,os quatro anr¡s da sua

. existência, eEsa organização
conseguiu congregar vinte e seis

associaçõqs nas tabancas dos
sectores de Cacheu; Canchungo
e Bula e, conseguiu ainda recu-

No quadro da comemoração do Dia Mundial de Alimentação( 16.l0), a comissão
organizadora, atráves da sua sub-comissão, com.unica a todos os interessado de que
está abefio as inscrições nas seguintes modalidades:

A mesma sub-comissão faz zaber que, as inscrições das refeddas provas decor-
erão de l3 de Setembro a 04 de Outubro i00. Ainda se imforma a todoi os interess¿i-
dos no sentido de contactarem a D.G. dos Despor.tos sita na Escola de Música. 

-

Comissão Organizadora
Sub-Comissão

do Dia Mundial de Alimentação.
da Cultura.e Desporto

Comunicado

- Atletismo
- Ciclismo
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de
Directon Enfamará Cass¡má

Geral A
Aliança Socialista Guineense reagiu à sentença do TRB e con-
denou a fomra maquiavélica e,irrespons¿lvel como o processo

foi urdido ccintra Lamine Sanhá. Em nota de imprensa, a ASC
exige a recondução imediata de Lamine Sanhá à chefia do EM
da marinha nacional. (A seguir no próximo número).

t¡FrtttlÐ titilütr€j

Tribunal Regional de Bissau ilibalamine Sanhá
Ele chorou de emoção e vitóría, Iogo que o colectívo de juizes do Tribunal Regíonal de Bíssau pronunciou a sentença que

o ilibou de todos os crimes de que era acusado pelo António Artur Sanhá, ministro da Adminístração lnterna e secretárío-
geral do PRS no âmbito da.soltura do navio coreano condor.

D Por: Mama Saliu Sané
I
I

A
rua à frente do palácio da

justiça esteve intransitável

esta manhá. A leitura da

sentença pareceu atrair

mais interessados do que

os próprios actos de julgamento.

Muitas pessoas que até aqui man-

tinham uma certa reserva ao caso,

deslogaram-se para a sala do

Tribúnal, destacando-se .dentre
elas, Fernando Gomes, presiden-

mte da Aliança Socialista

Guineense, Hélder Proença, vice-

presidente do PAIGC.

A leitura da sentença estava

prevista para às nove horas, màs

atrasou-se muito a ponto de só vier

a ser f'eita às doze. Uma situação

que incomodou a assistência.

Mohamed Lamine Sanhá fbi

ilibado de crimes de que era acu-

sado. Assim, no que diz respeito

ao crime de desobediência, de-

veria o Presidente da República

ouvir o chefe de Estado-maior da

Marinha Nacional antes de o

exoherar, apesar de ter cömpe-

tências para exonerar um e no¡near

outro, confonne lhe confere a lei.

Só qúe a lei reza que se deve

respeitar para ser respeitado. Isto

supõe que o condor não cometeu

nenhuma infracçã0, po.rque, se

assim fosse, as 25 toneladas. de

combustível e o pescado não seri-

am transferidos para o aquartela-

mento da Marinha Nacional,.

Em relação ao crime de de-

satìo ao Goverrlo, este não houve.

Tratou-se apenas de uma reSis-

tência legítima à uma ðorûpetência

precipitda por parte do arguido.

Quanto a queixa do'MB este

considerou o fäcto como tendo-se

deconido muito bem. Só que ele

não está conformado com algumas

decisões do colectivo de juizes.

Prometeu por isso, remetÞr uma

renúncia em prazo de sete dias

para que as coisas não passem em

pente fina.

Na quarta-feira, o colectivo de

juízes de Tribunal Regional de

Bissau decidira márcar para hoje,

sexta-feira, a leitura da sentença

do julganrento do capitão de fraga-

ta, Mohamed Lamine Sanhá,

depois de três dias de audiências

às testemunhas e declarantes.

O MinistérioPúblico, acu- ,

sador do processo,.pediu a conde-

nação do réu, enquanto a defesa

solicitou a soltura do seu constitu-

inte.

Armando Santos Tchoba,

Procurador Geral da República,

reafìrmou. a manutenção de todas

as acusações t'eita contra o ex-

comandante da Marinha de

Guerra, pedindo, para o ef'eito, que

o réu seja condenado na baie das

provas produzidas no julgamento.

Tchoba, pediu que o veredito

final tome em consider.ação o pas-

sado .de Lamine Sanhá, nÕ'-

meadamente o de combatente da

liberdade da Pátria .e de membro

da ex-junta militar, tendo também

sublinhado que a sanção serviria
'para prevenir futuros comporta-

mehtos iguais.

O Ministério Público acusou o

ex-chefè de Estado-Maior da

Armada, de prática de crime de

ajuda ao criminoso. Isto por ter

alegadamente autorizado a soltura

, de um navio de pesca apreendido,

.por crime de usurpação de coisa

imóvel, pela ocupação do porto de

Pindjiguiti, expulsando do Iocal os

funcionários da APGB e de outros

serviços que ali operavam.

Lamine Sanhá fbi ainda acu-

sado de crime de tentativa de al-

teraçño do estado de direito, por

ter desafìadpo o_governo e por cri-

mes de desobediência e usurpação

de tunções públicas. Ainda, do

conjunto das acusações consta a

rejeição de acatar com o decreto

Presidpncial que o havia exonera-

do e de continuar a exercer as fun-

çoes de comandante da Marinha.

Por seu lado, Armando Man-

go, advogadodadefesa, disse que

o seu clieqte não praticou nenhum

crime,tendo exigido a sua liber-

taçã0.

Adiantou que Lamine'Sanhá é

um homem com grande sentido de

Estado, pois sabe distinguir o bem

do mal."Este homem não merecia

sentar-se no banco ele réus, e o

Ministério Público sabe, com

certeza, quem é que devia ocupá-

lo agora".

Emocionado com o ocorrido,

esse alto oficial da Marirtha

Nacional de guerra declarou, ci-

tamos: "Tenho a consciência tran-

quila porque não tenho muitas

ambições senão a de servir e cada

vez melhor e mais forte o meu Es-

tado. Aliás, não tenho sequer um

terreno quanto mais uma casa",

O ex-chef'e de Estado-Maior

da Armada considerou que está a

ser vítima de uma conspiração de

Artur Sanhá, Ministro da

Administração Interna.

Tal como no início do julga-

m€nto, o capitão da fiagata contin-

uou a negar.que tenha decidido só

e isoladamente soltar o navio de

pesca chinês, denominado "Corr-

dor" ..Para ele, tudo acontebeu no

âmbito do Estado-Maior da Mari-

nha de Cuena Nacional, depois de

uma avaliaçãb técnica que tem

siclo prática naquela instituiçã0.

O capitão de fragata reafirmou

que o sentido do desalio ao gover-

no constante do com¡nicado do

Estado-Maior da Maninhâ, limi-

tou-se apenas às matétiasle1fque

recaiam as suspeilas do eiêciÌti.vo,

nomeadamente, o suþorno e cdf.

rupçã0.

Reiterou a sua posição dizen-

do que não abandonou as suas

funçoes porque assim entenderam

as chefias militares, depois de

realizadas duas reuniões sobre o

seu caso.

Tanto a parte acusadora como

a def'esa arrolaram co¡no teste.

muìrhas neste julgamento, fìguras

públicas com destaque para o

Brigacleiro Ansumane Mané, o

Coronel Veríssimo Correia Seabra,

Artur Sanhá, e Augusto Poquena.

Ansumane Mané disse ter

inierrompido a sua estada em

Portugal por causa da situaçiro na

Marinha de Guerra, e, logo que.

chegou à Bissau, foi inl'ormado de.

tudo pelo Chef'e de Estado-Maior

Cerieral das Forças Armadas.

Adiantou que num encontro,

na Presidência da República, e,

para seilvaguardar a imagem do

país perante a Comunidaclc inter-

nacional, decidiu que La¡nine

Sanhá e o seu pessoal fossem

guardar a casa,.e, que, em contra-

partida, não seria nomeado, pro-

visória ou definitivamente, nin-

guém no seu lugar até que fbsse

conhecida a sentença judicial.

Questiohado sobre a parali-

z4ção de actividades na Marinha,

sobretudo às ligadas com a fiscal-

ização das nossas àguas, disse de

tbrma peremptória, achar justo

esse comportâmento.

O Chef'e de Estado-Maior

Ceneral das Forças Armadas,

Veríssimo Correia Seabia, c.lisse

que tbi infbnnado da soltura do

navio pelo capitão de fïagata, rnas

não se lembra se fbi antes ou

depois da sua consumaçã0.

Seabra esclareceu que a com-

petência de libertar ou não navios

de pesca aprisionados na nossa

ZEE não pertence ao Estado-

Maior Ceneral. Pelo que se limi-
tou n dar o seu assentirnento.

António Artur Sanhá que

interveio nas exposições com a .

dupla qualidade de Ministro da

Administração Interna e menbro

da Comissão Interministerial de

Fiscal izaçÃo Marítima.

Nessa sua dupla qualidades,

ele explicou que soube do apri-

sionamento do navio "Condor" a-

través clos serviços de infbrmação

do Estado, tendo contactado o

comandante da Mrrinha no senti-

rjo de prevení-lo a não violar a lei,

uma vez-que clecidir sohre a liber-'

tação ou não de um barco apreen-

dido era da exclusiva.competência

d¿i comissao de fiscalização.

O Secretário. de Estado das

pescas, Augusto Poquena, que tbi

ouvido duas vezes, escusou-se a

comentar a oonversa que ele teve

com o capitão de fiagata logo âpós

a libertação do navio chinôs.

Instado na segunda audiçã0.

sobre a situação dos nove navios

aprisionados na missão subse-

quente e da soltura do "Condor",

Augusto Poquena confirmou a

multa de 39 milhoes de fiancos cfi
aplicada. à cinco destes navios e '

pouco mais de 200 mil dólares aos

restantes quatro.

Poquena releriu ainda que os

39 milhões de fiancos cfã, que

representam a metade de o que

oada barco deveria pagar se a'
multa fbsse correctamente aplica-

cla. Só que, na pior das coisas, aré

a data presente, esse montante

ainda não entrou nos cofies do

Estado não obstante a libertação

dos navios intiactores.

As audiçoes abrangeram um

grande número de ofìciais de mar-

inha, dos quais se destâca o Major

José Américo Bubo Na Tchuto.

Este alìrmoç que se €ncontra-

va no país na altura da apreensão

do navio, mas que não lora convo-

cado para a reunião do Estado-

Maior da Armada, que culminou

com a deliberação que permitiu a

soltura e. aproveitamento do corn- ,'

bustível e pescado do"Condor".

Laníne Sanhó no acto do julgamento, a díreita Bubu na Tchuto pre-
stando declarações

a

._,___.-l


